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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Originário da África o jiló é uma 
cultura que responde muito bem a fertilidade 
do solo. Fornecer nutrientes essenciais para 
o seu desenvolvimento de forma parcelada 
pode acarretar em maior produtividade da 
planta e qualidade de sementes. A qualidade de 
sementes é um fator primordial para obtenção de 
plantas normais, considerada um dos principais 
fatores a serem analisados em um sistema de 
produção.  Objetivou-se estudar o efeito da 
adubação parcelada de cobertura na qualidade 
de sementes de frutos de jiló. O trabalho foi 
realizado no campo experimental do Instituto 
Federal Goiano - Campus Ceres e no Laboratório 
de Análise de Sementes. Para a semeadura 
foram utilizadas sementes da cultivar Tinguá 
Verde-Claro. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados, com seis tratamentos 
com parcelamentos de doses de adubos e com 
quatro repetições. Foram realizadas as análises 
laboratoriais das sementes de frutos maduros: 
teste padrão de germinação, condutividade 
elétrica de sementes, grau de umidade e massa 
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de mil sementes. Os parcelamentos da adubação em cobertura não interferiram na 
qualidade das sementes de jiló.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum gilo Raddi. Vigor. Viabilidade.

QUALITY OF JILO SEEDS UNDER SPLIT FERTILIZATION

ABSTRACT – Originally from Africa, the jiló is a crop that responds very well to soil 
fertility. Provinding nutrientes essential for their development in a split form can lead 
to higher plant productivity and seed quality. Seed quality is a prime fator for obtaining 
normal plants, considered one of the main factors to be analyzed in a production 
system. The objective of this study was to study the effect of split fertilization on 
seed quality of jiló fruits. The work was carried out at the experimental field of the 
Institute Federal Goiano – Campus Ceres and at the Seed Analysis Laboratory. For 
sowing, seeds of the cultivar Tingua Verde-Claro were used. The experimental design 
was in randomized blocks, with six treatments with split doses of fertilizers and four 
replications. Laboratory analysis of ripe fruit seeds was performed germination pattern, 
seed electrical conductivity, moisture contente and mass of one Thousand seeds. The 
split fertilization in cover didn´t affect the quality of seeds of jilo.
KEYWORDS: Solanum gilo Raddi. Vigor. Viability.

INTRODUÇÃO

Pertencente à família das solanáceas, o jiló (Solanum gilo Raddi) é uma cultura 
anual originária da África (ALCANTARA; PORTO, 2019). É um fruto tropical de 
grande aceitação no mercado brasileiro, cuja área de plantio vem sendo aumentada 
progressivamente nos últimos anos (ALVES et al., 2012). Porém, é uma cultura 
pouco estudada que praticamente se desconhece suas qualidades nutritivas e seus 
benefícios.

Em Goiás, no ano de 2018 de acordo com dados das Centrais de Abastecimento 
(CEASA, 2018), a quantidade de frutos de jiló comercializada girou entorno de 
6.690,68 toneladas.

De acordo com Alcantara e Porto (2019), o jiloeiro aponta características 
morfológicas bastante similares às da berinjela, entretanto, os seus frutos são bem 
menores e apresentam um sabor amargo. Seus frutos são de coloração verde clara ou 
verde-escura quando imaturos, tornando-se laranja avermelhados quando maduros.

Os frutos do jiló são consumidos quando bem desenvolvidos, ainda imaturos, 
possui sabor amargo característico e apresenta propriedades que auxiliam na 
regulação do sistema digestivo e agem como estimulante no metabolismo hepático 
(PINHEIRO et al., 2015).
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A qualidade de sementes é um fator primordial para obtenção de plantas 
normais, considerada um dos principais fatores a serem analisados em um sistema 
de produção. A produção de sementes de qualidade depende de cuidados como 
local de origem, destacando a disponibilidade de nutrientes no solo, pois influencia 
diretamente na formação do embrião, na genética e na composição química das 
espécies (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

Obter sementes de alta qualidade é imprescindível para se alcançar estande 
ideal de plantas (REZENDE et al., 2015). A produção e qualidade das sementes são 
influenciadas pela disponibilidade de nutrientes à lavoura, por afetar a formação 
do embrião e dos órgãos de reserva, assim como a composição química e, 
consequentemente, o metabolismo e o vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000).

Segundo Alcantara e Porto (2019), o jiló assim como a maioria das solanáceas 
é uma cultura bastante exigente em fertilidade do solo. A prática da adubação 
torna-se um fator importante para se obter a qualidade desejada de sementes. A 
aplicação é positiva e exerce influência sobre processos bioquímicos e fisiológicos 
das plantas, contribuindo com a produção e qualidade das sementes, promove um 
melhor desenvolvimento vegetativo das plantas e melhores condições de suprimentos 
dos frutos e sementes que serão formados (OLIVEIRA et al., 2019).

Desde o início do desenvolvimento da planta, os nutrientes devem ser fornecidos 
adequadamente, e deve-se parcelar a adubação para explorar o potencial da planta 
acarretando maior produtividade, qualidade de frutos e sementes.

Diante do exposto, objetivou-se estudar o efeito da adubação parcelada em 
cobertura na qualidade de sementes de frutos de jiló.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no campo experimental e no Laboratório de Análises 
de Sementes (LAS) do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, Ceres, GO. O 
Campus está situado geograficamente a 15º21’01,56” S de latitude, 49º35’53,87” O 
de longitude e a 566 m de altitude.

O clima da região é classificado como Aw, segundo Koppen, com temperatura 
média anual de 26,3 ºC e precipitação média de 1800 mm, sendo considerado tropical, 
caracterizado como quente e úmido, com duas estações definidas: uma chuvosa e 
outra seca coincidente com o inverno, variando de quatro a seis meses. Avaliou-
se a temperatura e umidade média, máxima e mínima no período do experimento. 
Os dados foram coletados da estação experimental do Instituto Federal Goiano – 
Campus Ceres.

Foi utilizada a cultivar de jiló Tinguá Verde Claro com 81% de germinação (dados 
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da embalagem) e os dados da análise de solo estão na Tabela 1.
O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis tratamentos 

com adubação parcelada em cobertura. Todos os tratamentos receberam 40% 
da adubação nitrogenada e potássica e 100% da fosfatada no plantio e 60% da 
adubação nitrogenada e potássica parcelada em cobertura. Os tratamentos foram 
os parcelamentos da adubação em cobertura: T1: Dose única em cobertura; T2: 
Cobertura parcelada em duas vezes; T3: Cobertura parcelada em três vezes; T4: 
Cobertura parcelada em quatro vezes; T5: Cobertura parcelada em cinco vezes e 
T6: Cobertura parcelada em seis vezes. Foram utilizadas 20 plantas por parcela e 
quatro repetições.

Cada parcela foi composta por quatro linhas e espaçamento de 1,0 x 1,0 m, 
com uma planta por cova, totalizando 480 plantas na área experimental. No total 
foram 10.000 plantas ha-1.

O total de adubo no plantio e cobertura foi de 100 kg de N, 200 kg de P2O5 e 
80 kg de K2O por ha-1. Foram 40% e 60% de N e de K2O no plantio e em cobertura, 
respectivamente. O adubo fosfatado foi aplicado somente no plantio. A fonte utilizada 
foi a Ureia, Superfosfato Simples e Cloreto de Potássio. A quantidade total de adubo 
na cobertura foi de 133 kg de Ureia e de 80 kg de Cloreto de Potássio ha-1 no intervalo 
de: 30, 45, 60, 75, 90 e 105 dias após o transplante (Pinheiro et al., 2015).

Tabela 1. Análise física e química de solo da área experimental do IF Goiano – Campus Ceres, 
GO, 2018.

Areia Silte Argila pH M.O Ca Mg Al H + Al K T K P V m

g Kg-1 em 
H2O

g 
dm-3 Cmolc dm-3 mg dm-3 %

420 100 480 5,80 15,3 2,90 0,00 0,00 3,40 0,8 7,10 322,30 0,10 52,34 0,00

Após 30 dias da aplicação da última dose da adubação em cobertura, foram 
colhidos os frutos maduros para avaliação da qualidade das sementes de jiló. Foram 
colhidos 20 frutos por tratamento. Os frutos maduros foram levados ao LAS onde 
foram higienizados com água e sabão, secados com papel toalha e ficaram em 
repouso em temperatura ambiente por 15 dias. A extração das sementes foi realizada 
de forma manual e em seguida foram secas em bancadas do laboratório por três dias.

No laboratório foram realizados os testes: teste padrão de germinação, 
condutividade elétrica de sementes, grau de umidade e massa de mil sementes.

Para o teste padrão de germinação (TPG) as sementes foram acondicionadas 
em germinador tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D) e realizado de acordo com 
Brasil (2009). Foram utilizadas quatro sub-amostras de 50 sementes e colocadas 
sobre duas folhas de papel filtro umedecidas com água destilada equivalente a 2,5 
vezes o peso do papel seco em caixa tipo gerbox. As caixas foram envolvidas com 
plástico filme e colocadas no germinador a uma temperatura de 25°C. As contagens 
foram realizadas aos seis e aos 14 dias.
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Para o teste de condutividade elétrica de sementes foram utilizadas quatro 
sub-amostras de 50 sementes por tratamento, pesadas em balança de precisão 
de 0,001g e colocadas para embeber em recipientes plásticos com 75 mL de água 
destilada, à temperatura de 25°C por 24 horas. Após, realizou-se a leitura em um 
condutivímetro da marca Digimed CD-20 com ajuste automático da temperatura e 
os dados expressos em μS cm-1 g-1 de sementes (AOSA, 2002).

Para o teste de grau de umidade de sementes foram utilizadas quatro sub-
amostras de 50 sementes para cada tratamento. As amostras foram pesadas em 
balança de precisão de 0,001g e posteriormente, levadas à estufa com 105°C por 
um período de 24 horas (BRASIL, 2009).

O teste de massa de mil sementes foi realizado de acordo com Brasil (2009). 
Foram utilizadas oito amostras de 100 sementes para cada tratamento, pesadas em 
balança de precisão de 0,001g.

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 
probabilidade e para os dados que tiveram significância foi aplicada para os 
parcelamentos de adubação a análise de regressão. Foi utilizado o programa 
estatístico SISVAR versão 2011.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura máxima variou de 41,50 ºC a 34,10 ºC, média de 37,16 ºC, 
enquanto que a mínima foi 21,05 ºC a 10,88 ºC com média de 16,28 ºC. No período 
de avaliação do experimento a temperatura média foi 26,9 ºC (Figura 1).

Figura 1. Temperaturas mínima, máxima, média, máxima e mínima ideal no período de maio a 
novembro de 2018. Ceres - GO.
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De acordo com Pinheiro et al. (2015), o jiló por ser uma planta típica de clima 
quente e muito exigente em calor, apresenta recomendação de temperatura de 26 ºC 
à 28 ºC. No presente trabalho o cultivo de jiló foi de acordo com as recomendações 
ideais de temperatura.

Nos meses de maio a novembro a umidade relativa do ar apresentou média 
de 55,32%. Bilibio et al. (2010) trabalhando com a cultura da berinjela também 
encontraram resultados próximos em comparação ao presente trabalho. A umidade 
relativa do ar máxima variou de 99% e 71%. A máxima média foi de 84% e a mínima 
de 10% a 49%, como mínima média de 26,64% (Figura 2).

Figura 2. Umidades máxima, mínima, média, e ideal, de maio a dezembro de 2018. Ceres - 
GO.

Este trabalho apresentou resultados próximos ao de Lima et al. (2012) em 
relação a umidade máxima média, onde foi de 82% trabalhando com a cultura da 
berinjela, no período de abril a outubro.

A tabela 2 apresenta os resultados da análise de variância das sementes. As 
variáveis estudadas não diferiram estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade.

Para o teste padrão de germinação (TPG) o resultado médio obtido foi de 
91,75% entre os tratamentos.

Tabela 2. Análise de variância para o teste padrão de germinação (TPG), condutividade elétrica 
de sementes (CE), grau de umidade das sementes (GU) e massa de mil sementes (MMS).  

Ceres, GO. 2018.

    QM
  GL TPG CE GU MMS

Tratamentos 5 30.700000ns 208046.371347ns 0.451454ns 0.000307ns

Blocos 3 16.611111ns      51210.125093ns 0.316182ns 0.000119ns

Resíduo 15 11.677778 100537.039996 0.204285 0.000231
CV %    3.72 17.82  5.05  6.87

Quadrado médio; GL: grau de liberdade; CV: coeficiente de variação; ns não significativo no teste F ao nível de 5% 
de probabilidade; * significativo no teste F ao nível de 5% de probabilidade.
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Como a dose total de adubo aplicada em cobertura foi a mesma para todos os 
tratamentos, isso, provavelmente, explica o fato do resultado do teste de germinação 
não ter obtido diferença entre os tratamentos.

A realização dos testes de vigor justifica para lotes com germinação igual 
ou superior a 80% (MARCOS FILHO, 1999). No caso de sementes de jiló, esse 
mesmo resultado é considerado como o mínimo desejado para a obtenção de 
estande adequado (FILGUEIRA, 2000). Como foi observado, no presente trabalho as 
sementes de jiló apresentaram resultados de germinação superiores a 90%. Teixeira 
et al. (2005), trabalhando com adubação de zinco na cultura do feijão, observaram 
que a qualidade fisiológica das sementes não foi influenciada pela adubação.

Para a condutividade elétrica de sementes (CE) foi obtido resultado médio 
dos tratamentos de 1778,98 μS cm-1 g-1. Para a CE, provavelmente, as sementes 
apresentaram sistemas de membranas mais organizadas, devido ao período de 
repouso dos frutos de 15 dias no laboratório antes da extração das sementes.

No presente trabalho para o grau de umidade (GU) foi obtido resultado de 9,1%. 
O grau de umidade foi avaliado uma única vez, após 30 dias do último parcelamento 
da adubação na cultura do jiló. Os frutos foram coletados das plantas com o mesmo 
estádio de desenvolvimento e tiveram o mesmo período de repouso. Isso, pode 
explicar o fato de que o parcelamento da adubação não influenciou na variação do 
GU das sementes. Dutra et al. (2012), não encontraram diferença para o grau de 
umidade em sementes de feijão caupi em função de adubação nitrogenada.

A massa de mil sementes (MMS) foi de 2,2 g. No trabalho realizado por Batistella 
Filho (2013), onde foi trabalhado com adubação potássica e fosfatada para avaliar 
a qualidade em sementes de soja, foi observado que a adubação também não 
influenciou no peso de mil sementes.

CONCLUSÕES

Os parcelamentos da adubação em cobertura na cultura de jiló não interferiram 
na qualidade das sementes.
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